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INTRODUÇÃO  
Nascida em 1932, em Araxá, Maria Lúcia Alvim é irmã de dois outros poetas: Maria Ângela Alvim, e o caçula Francisco Alvim. A obra Batendo pasto (2020), objeto de nosso estudo, foi escrita em 1980, mas permaneceu inédita até 2020, quando, por incentivo dos poetas Paulo Henrique Britto e Ricardo Domeneck, a poeta decidiu publicar (FLORES, 2020, p. 29). Ao todo, Maria Lúcia Alvim publicou cinco livros de poemas inéditos: XX Sonetos (1959), Coração incólume (1968), Pose (1968), Romanceiro de Dona Beja (1979) e A Rosa Malvada (1980). em 1989, lançou uma coletânea denominada Vivenda (1959-1989). Ao tratar de alguns aspectos da poética e da situação obra alviniana, o pesquisador e poeta Guilherme Gontijo Flores:

Com meia dúzia de livros, em geral todos curtos, ela foi capaz de operar um aprofundamento subjetivo que deixa no chão a maior parte da geração de 45 e, ao mesmo tempo, uma fusão entre voz lírica e a construção de personagens variados, tudo isso com um domínio singularíssimo de sonoridades múltiplas (da melopeia camoniana aos ruídos mais nervosos), e o desenvolvimento de imagens e conceitos agudos [...] que vão construindo uma imagem de afetos tensos, cortantes, contraditórios, que nos dominam e espantam (Flores, 2020, p. 23-24) 

Alvim entregou ao poeta e amigo Paulo Henrique Britto, a obra Batendo pasto (2020), com a condição de que deveria ser publicada após a sua morte. Domeneck e Britto, ao verem a riqueza poética da obra, tentaram convencê-la, com sucesso a publicar o livro. Então, em 2020, a poeta conseguiu ver a sua obra publicada. O silenciamento editorial que a autora sofreu foi quebrado com a publicação de Batendo pasto (2020), e a poeta teve a oportunidade de ver sua obra ser disseminada, pouco antes de falecer, em 3 de fevereiro de 2021, por decorrência de complicações relacionadas à Covid-19. No mesmo ano, seu livro recebeu, na categoria poesia, o Prêmio Jabuti. 
Batendo pasto: uma descrição da obra
A obra apresenta-se em 7 seções: êxtase, com 24 poemas; coluna, com apenas um poema; mimese, com três poemas, torrencial, com dois poemas, cinco sonetos encapuchados, com 5 poemas; litania da lua e do pavão, com apenas um poema; e balaio de gato, com 19 poemas. Vale mencionar que, com exceção dos poemas da seção cinco sonetos encapuchados e balaio de gato, os poemas das outras seções não apresentam títulos, desse modo, para fins de sumarização, foram inseridos incipt (títulos editoriais). A lírica alviniana, em Batendo pasto (2020), se constrói a partir de elementos expressivos dentre os quais se destacam a metáfora natural, zoomórfica, fitomórfica e erótica, além da sinestesia, aliteração, assonância, entre outros. Tais figuras e recursos evidenciam os apelos sensoriais perseguidos pelo eu lírico feminino, sobretudo na seção êxtase, em que a recorrência de imagens campestres, evocada no próprio título do livro, podem ser caracterizadas como um neobucolismo que designaremos de erótico, como se verá. Todo esse aparato de linguagem servirá às temáticas do corpo e do gozo, que, por sua vez, podem ser interpretadas à luz das três acepções de erotismo defendidas por Bataille (2020): o erotismo dos corpos, o erotismo dos corações e o erotismo do sagrado. Além disso, o aspecto gráfico-visual de alguns poemas, revelado no aproveitamento da página, na disposição das estrofes e versos, indicam um diálogo da poeta com a tradição poética ocidental, desde as experiências poéticas de Mallarmé (Friedrich, 1978) e a poesia pós-Geração de 45 no Brasil (Bueno, 2007).

A fim de lançar um olhar sobre essas questões na obra em análise, o presente trabalho se baseia, nas teorizações de Raymond Williams (1989), sobre o conceito de neobucolismo, como metáforas campestres que exploram “a tranquilidade, a inocência, a abundância simples do interior: o refúgio metafórico, mas também real” (p. 40).  Parte-se aqui da concepção de poesia defendida por Paz (1994), como um “testemunho de sentidos” que operam a imaginação (p.11), levando em consideração a relação visceral entre erotismo e linguagem poética. Após uma análise acurada da obra como um todo, constatou-se a confirmação da hipótese levantada no projeto inicial, qual seja, a que Batendo pasto corrobora uma chave de leitura interpretativa pela perspectiva temática do erotismo. Com efeito, atendendo a necessidade de delimitação, o presente trabalho tomará como recorte os poemas da seção êxtase, que foram considerados fundamentais para a evidenciação do neobucolismo erótico como elemento irradiador de sentidos para a lírica alviniana, na obra. A escolha dessa seção justifica-se pela recorrência dos elementos poéticos arrolados acima em favor do tema. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
A metodologia utilizada para a realização deste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, em cotejo com a análise e interpretação dos corpora (poemas). Em síntese, as leituras realizadas e suas contribuições para a pesquisa ampliaram os horizontes de compreensão das relações entre erotismo e poesia. A começar pela leitura da obra O banquete, de Platão, interessou à pesquisa a perspectiva filosófica do tema, a partir das variações do amor que reverberarão na literatura ocidental, como ponto de confluência entre erotismo, amor e o belo. Como afirma Schuller (2011), a concepção platônica amor refere-se à liberdade, pois “o erotismo discursivo de Platão acontece na travessia dialética do corpo verbal. Paródico na construção dos discursos, Platão se alista na marcha da discursividade inventiva” (p. 11). O erotismo refere-se a exercício poético, espiritual, material, que leva a uma forma de conhecimento de si, da experiência com o corpo e com a alteridade. Essa concepção alinha-se a de Georges Bataille (2021) nos termos em que há uma relação de continuidade e erotismo. A continuidade, como reprodução, coloca em evidência seres descontínuos, o que significa a morte. Para o pensador, “A reprodução leva à descontinuidade dos seres, mas põe em jogo sua continuidade, ou seja, está intimamente ligada à morte” (Bataille, 2021, p. 37). Na reprodução dos indivíduos assexuados, formam-se dois novos, a partir de apenas um. Nesse caso, o primeiro deixa de existir, morre, mas, ao deixar de ser, perpassa a continuidade. Enquanto no caso sexuado, o óvulo e o espermatozoide que são descontínuos se fundem, para a formação de um novo indivíduo, a sua continuidade. No erotismo, “[...] O que está sempre em questão é a substituição do isolamento do ser, de sua descontinuidade, para um sentimento de continuidade profunda” (Bataille, 2021, p. 39). A partir disso, o autor separa o erotismo em três formas: o erotismo dos corpos, o erotismo dos corações e o erotismo do sagrado. Nesses termos, o erotismo dos corpos reserva a si mesmo a descontinuidade. O erotismo dos corações, por sua vez, pauta-se em uma espécie de paixão, pressupondo a reciprocidade dos indivíduos. Enquanto o erotismo sagrado se trata de uma busca à uma continuidade metafísica, necessariamente religiosa. Para o filósofo, “a poesia conduz ao mesmo ponto que cada forma do erotismo, à indistinção, à confusão de objetos distintos. Ela nos conduz à eternidade, à morte e, pela morte, à continuidade [...].” (Bataille, 2021, p. 48). 

Essa visão coaduna -se com a de Octávio Paz, em seu ensaio A dupla Chama (1994), no qual defende que a poesia se constitui como um testemunho de sentidos, de tal forma que é um reflexo dos sentimentos e dos apelos sensoriais do eu-lírico. Então, é possível pensar na poesia como uma “erotização da linguagem”, nas palavras do autor: “a relação entre erotismo e poesia é tal que se pode dizer, sem afetação, que o primeiro é uma poética corporal e a segunda uma erótica verbal. Ambos são feitos de uma oposição complementar.” (Paz, 1994, p. 12). Dessa forma, o erotismo seria a transformação da sexualidade em metáfora. Observa-se, também, nessa perspectiva que as duas coisas ocorrem por meio da imaginação, que segundo o ensaísta mexicano “é a potência que transfigura o sexo em cerimônia e rito e a linguagem em ritmo e metáfora.” (Paz, 1994, p. 12). É importante, também, separar o erotismo da pornografia. A princípio, a definição do segundo está muito ligada à noção de “bons costumes” e “exploração da sexualidade”. Mas, ao extrapolar esse conceito, denota-se que é um conceito relacionado à comercialização da sexualidade humana. De tal modo que, para Castello Branco (1983),

[...] ao contrário do erotismo, que corresponde a uma modalidade não utilitária de prazer exatamente porque propõe o gozo como fim em si, a pornografia estará sempre vinculada a outros objetivos: o prazer depende do pacto com a ideologia que ela veicula (p. 75).

Assim, percebe-se as diferenças de produção e propagação das obras eróticas e das obras pornográficas. O erotismo, enquanto arte, busca o gozo erótico, a partir da metaforização da sexualidade humana. 

Na lírica de Maria Lúcia Alvim, em Batendo pasto (2020), a autora utiliza-se de imagens da fauna e da flora para produzir metáforas de sentido erótico, tal como pode se observar no poema “Magia tuas setas/ cepo   sebe/ tarde cruciante como um xale/ tisnada/ impunemente” (2020, p. 57). Nesse caso, percebe-se a concepção de erotismo dos corações de Bataille e a transposição da sexualidade em metáfora proposta por Paz. Além disso, a utilização de elementos naturais encaixa-se nas teorizações de Raymond Williams sobre a retomada dessas imagens constituir um neobucolismo. Para o autor, o bucolismo se construiu desde a época de Virgílio, na antiguidade clássica. Mas, com o passar do tempo e, consequentemente, a mudança dos modos de produção e de estrutura social, retomou-se o bucolismo de uma nova forma: o neobucolismo. Assim, tomou-se o refúgio na natureza, em suas formas puras e idealizadas, ao sistema capitalista. De tal modo que o autor explica que “a vida do homem gentil rural é, portanto, celebrada em oposição explícita à vida da corte e da cidade” (Williams, 1989, p. 46). A literatura neobucólica, então, buscaria relacionar ao campo o silêncio, a tranquilidade, um refúgio espiritual, todas formas opostas da vida nas cidades modernas e, no caso de Batendo pasto (2020), contemporâneas. 
Partindo dessas teorizações sobre erotismo e neobucolismo, propõe-se, para a análise interpretativa da obra alviniana, a junção desses conceitos, levando em consideração que a recorrência de ambos se emaranha para constituição das imagens e efeitos de sentido. Também, recorre-se a Octávio Paz, que explica essa relação:

No seio da Natureza o homem criou um mundo à parte, composto por esse conjunto de práticas, instituições, ritos e idéias que chamamos cultura. Em raiz, o erotismo é sexo, natureza [...]” (1994, p. 17) 

Assim, considera-se a formação de uma espécie de neobucolismo erótico, que seria a tomada e construção das imagens e simbologias eróticas, na contemporaneidade, por meio de elementos da fauna e da flora. Isso ocorre porque, em Batendo pasto (2020), os sentidos são construídos e reconstruídos por meio dos dois conceitos, de tal forma que são, para fins analíticos e interpretativos, inseparáveis.

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
De saída, convém lembrar que as relações entre poesia e erotismo encontram-se numa mesma dimensão de complementariedade, de tal modo, a constituir a metáfora de uma “dupla chama”, como afirma Paz (1994). Para o poeta, ambo são “testemunhos dos sentidos” (p. 11), numa “fusão de ver e crer” (p. 11), o que culmina na constatação de que “a relação entre erotismo e poesia é tal que se pode dizer, sem afetação, que o primeiro é uma poética corporal e a segunda uma erótica verbal. Ambos são feitos de uma oposição complementar” (12). Paz entende o erotismo como uma transfiguração da dimensão sexual, e, nisso, guardaria com a poesia um elemento comum, a metáfora (p. 12). A palavra poética abarca modos de experiência de prazer com o texto, tanto na produção quanto na recepção, uma vez que, como afirma Barthes (2005), um espaço de fruição é criado, pois “o prazer do texto é semelhante a esse instante insustentável, impossível, puramente romanesco, que o libertino degusta ao termo de uma maquinação ousada, mandando cortar a corda que os suspende, no momento em que goza (p.12).

 A experiência erótica é marcada por uma forma de transcendência, pois “o erotismo [...] suspende a finalidade da função sexual. [...] A metáfora erótica, indiferente à perpetuação da vida, interrompe a reprodução” (Paz, 1994, p. 13). Da mesma forma, a poesia, interrompe a fixidez de uma automatização da linguagem cotidiana, para se transformar em fluxo, estranhamento, desautomatização da linguagem (Toma....). Na história da lírica ocidental, essa forma de amor erótico deitará suas raízes desde a Idade Média, numa forma obsessiva de conhecimento pela experiência mística, como ocorrerá com os hereges cátaros, entre o sagrado e o profano (Rougemont, 2003, p. 103). O próprio título da seção êxtase já fornece uma ambiguidade semântica, visto que a palavra “êxtase” é comum ao domínio da religiosidade, como sinônimo de “ascese”, e da sexualidade, remetendo ao gozo espiritual. O primeiro poema da seção traz uma relação entre a imagem fálica e uma demanda de falar, ao explicitar o erotismo, a partir do aspecto gráfico-visual que “desenha” a imagem da ave, revelando um experimento formal (Flores, 2020, p. 30):

Pousa

               ó pombo

que me conheces a fundo!

       Speak to me

                               Stay with me

                       Speak

A simbologia do pombo/pomba remete a um sentido de amor carnal (Chevalier, 2012), uma vez que “ave de Afrodite, representa a realização amorosa que o amante oferece ao objeto de desejo” (p. 728), denotando uma intimidade entre o desejo da eu lírico e o falo evocado, numa relação visceral. A recorrência da expressão e o apelo desejante das expressões “Speck to me” (“fale comigo”)/ “Stay with me” (“fica comigo”) reforçam esse sentido pungente e remetem ao “multilinguismo com inglês e francês, que já havia se talhado nos livros anteriores e aparece desde o primeiro poema aqui” (Flores, 2020, p. 30). 

No poema seguinte, o erotismo é criado pela metáfora bucólica e ambiguamente fálica e vulvar, acrescido da ideia da morte:

Umbigo de bananeira

       os lábios dela

       por onde nasci

Ladeada de lágrimas

espargindo seu nome

                                       depositei sobre o túmulo

             uma a uma

Na sequência, a recorrência da imagem vulvar tonifica o tema do erotismo do corpo, num jogo claramente intertextual com a figura feminina bíblica de Dalila, que, na narrativa do Livro dos Juízes, capítulo 16, seduz o guerreiro Sansão (Bíblia de Jerusalém, 1995, p. 402-403), além de, a exemplo do poema anterior, apelar pela voz como elemento de prazer. O desejante corpóreo feminino reclama o desejante do poético, em uma voracidade sensorial que faz entrelaçar desejo e imagem, encenando o voyeurismo do eu lírico que encontra na natureza a metáfora de uma sexualidade transfigurada em êxtase de um neobucolismo erótico. No poema “[Mon coeur s’ouvre a ta voix”], o campo semântico e metafórico e a disposição dos versos apontam para um investimento gráfico-visual sugere uma genitalização feminina da imagem:

Mon coeur s’ouvre a ta voix

              tarântula

      recrocita a solidão

  estrelas, como nunca.

Vala                  Volúpia

          D  a  l  i l  a

Nesse poema, a disposição gráfico-visual remete à vulva, além das simbologias atribuídas textualmente como a tarântula, que é um elemento da fauna, vala e volúpia. O desejo, enquanto ponto nuclear da construção dos sentidos eróticos, é percebido desde o primeiro verso, que significa, em português, “Meu coração se abre a tua voz”. Observa-se, também, que o espaço entre as palavras “Vala” e “Volúpia” não somente são um recurso gráfico-visual, mas, além disso, sugerem uma relação de distanciamento, lacuna, como a primeira sugere, entre a vulva e a experiência erótica. Defere-se, portanto, um desejar a pessoa na qual o coração abre-se. Para Platão, isso é possível, apenas, porque “aquele que não se julga deficiente não experimenta qualquer desejo daquilo de que não se sente deficiente” (2012, p. 63). No poema “[Morcegos são filhos...], um erotismo difuso nutre-se de uma tonalidade gótica, pelo fluxo da descrição, evidenciando o aspecto erótico do vampirismo e investindo na aliteração do fonema “x”, ao simbolizar a sonoridade ato do onanismo feminino, que, como aponta Chevalier (2012), é “ligado a práticas eróticas” (p. 620):

Morcegos são filhos indesejados da noite

Eu os incito

                              fluxo e refluxo

Pendurados

                            na parte mais alta do meu coração


Outra simbologia vulvar encontramos no poema que segue:

Manhã sem rusga

                              Pequeno depósito de agrura na poça

 


Exorbitei de alegria

                             A abóbada celeste não dá vazão

                                   Silos de silêncio

                                        Ó ser astral

                       O capim é minha grande reserva interior

                                      A esperança

                                      O desleixo 

O eu lírico recorre a um jogo de imagem entre a poça, metáfora do desejo erótico e a experiência com o corpo, como no verso “o capim é minha grande reserva interior”, remetendo a uma forma de liberdade e uso do prazer, uma vez que o modo de vivência pode ser um “desleixo”, um experimentar livre. Habita nessa relação com a matéria vegetal um processo de subjetividade, de projeção da experiência poética. E ressalta-se nessa relação a dimensão do silêncio. O silêncio mormente tomado como limite, diante do qual qualquer falar – incluindo o falar poético – seria, em sua dimensão de palavra, uma transgressão, elabora-se como algo inerente à matéria natural, e não se esgota nela, evocando a linguagem em sua potência de imagem (natural) e à generosidade que resulta da presença.

No poema que vem na sequência, na forma de haicai, o neobucolismo erótico é marcado por uma metáfora zoomórfica da experiência da cópula animal, em sua simplicidade de rito in natura. Constrói-se uma metáfora do curral, sendo neobucólico por metonímia, ou seja, toma-se os animais que, geralmente, ficam dentro, como um lugar em que se expressa o erotismo:

Curral

                                 é onde o real

                           passa por cima

O próximo poema da seção não descreve propriamente um ato, mas sugere um juízo de valor que o eu lírico atesta em sua experiência com o corpo, como algo íntimo e da dimensão do prazer e do delírio, como indica o campo semântico, metaforizado na relação com a natureza:

Sagrada rotina

A ti me arrocho

                             Desatinar é um solipsismo

      Tosco

                     Me empolga lembrar no escuro!

Nesse poema, exalta-se o aspecto libertino da rotina, o aspecto profano. Ao falar sobre a libertinagem do erotismo, Octavio Paz afirma que o libertino “[...] quase sempre se opõe com paixão aos valores e às crenças religiosas ou éticas que postulam a subordinação do corpo a um fim transcendente. O aspecto fescenino faz fronteira, em um de seus extremos, com a crítica e transforma-se em uma filosofia; no outro extremo, com a blasfêmia, o sacrilégio e a profanação, formas contrárias à devoção religiosa (Paz, p. 24, 1994). O erotismo dos corações, também, é evocado pela utilização da metáfora de arrochar, pela utilização do pronome oblíquo “te” e pela imagem evocada em “Me empolga lembrar no escuro.” Essa pulsão lírico-erótica é intensificada no poema que vem a seguir, revelando um pathos direcionado à imagem fálica. O poema explicita o desejo pela reiteração e ênfase do campo semântico:

Fiz menção 

                          de ajoujar a dor

                         aparatos da paixão

                               quero mais

                        altos padrões da cólera

                             mais mais

                       a eternidade, com seu ar velado,

                      estrugia

                    redobro as abas do corpo

                                  glande

Tratando do erotismo bucólico a partir de metáfora fitomórfica e do recurso da sinestesia, o próximo poema apresenta um eu lírico desejante e um corpo tocado e tocante, transgredindo códigos e tabus morais por uma forma de prazer que também é dor – metáfora de êxtase:

Amoitado em meu corpo

                       o amor

        quente quente

              flor de marianeira

a sofrear

                           bolor

Também o poema “[Figueira brava]” apresenta metáforas um neobucolismo erótico que funde eu lírico e simbolismo natural:

Figueira brava

provei tua doçura

morácea

tuas flores invisíveis encerradas em

                          receptáculo carnoso

 alvacentas

diáfanas

tua pela castanho-violácea

vermelho-carmesim/a tua polpa

Assim, o desejo corporifica-se na palavra e o jogo imagético, “enlaçado nas imagens, o desejo enlaça nosso ser à exterioridade (coisas, corpos, os outros), carregando nossa interioridade (sentimentos, emoções, impregnando este último com os afetos” (Chauí, 1990, p. 49). No poema que segue, “[Figueira-mansa]” esse sentido se espraia:

 Figueira-mansa 

                            escamosa

                            solitária

tenho as costas perfuradas por dois olhos 

minhas artérias pubescentes 

pulsaram o batismo do teu nome 

                   árvore-corpo

                                            pojando 

Segundo o dicionário de símbolos de Jean Chevalier e Alain Gheerbrant, a simbologia da figueira remete ao poder, à vida, à fecundidade e ao conhecimento superior (1982, p. 427-428). Os versos “Figueira-Brava/ provei tua doçura” (Alvim, 2020, p. 49) apontam desde o início a presença de um neobucolismo erótico. O cunho erótico desse poema é denotado pelo desejo pulsante do eu lírico, que persegue às imagens metaforizadas do falo, remetendo ao que Octávio Paz defende sobre a relação entre o erótico e a linguagem: “o erotismo é, em si mesmo, desejo – um disparo a um mais além” (1994, p.19).  Essa imagética bucólica também pode ser lida na chave do “erotismo dos corações”, proposto por de Bataille. Mas, o desejo não se restringe apenas o falo, toma-se por metonímia o ser desejado como um todo. O verso “Figueira-mansa” contrasta o primeiro do poema, apresentando assim duas facetas da imagem fálica do objeto de desejo. O poema, na forma de dístico, que sucede o poema acima, explora a temática do erotismo na imagem zoomórfica do bácoro, espécie de leitão, em um eu lírico marcado pela primeira pessoa: 
Meus olhos são como dois bacorinhos

                   feridos de morte

A relação entre a pulsa de vida (erotismo) e de morte (tânatos), aparece para alimentar esse pathos do eu lírico, como para dizer que a busca do desejo e da palavra poética são frequentados por uma dupla força. Chevalier (2012, p. 734), lembra que a simbologia do porco incorpora voracidade, tendências obscuras e sensualismo; no poema, nota-se, nesse sentido, uma impossibilidade tensiva de vivenciar o erótico.


No poema “[Onda de capim-gordura]”...


O poema “[Língua]”, também contém como tema a expressão do erotismo, como um fenômeno humano e, no caso de Batendo pasto, feminino:

           Língua 

clystére d’ extases

        Traulitada

      as tuas mãos 

A metáfora da língua, toma dois rumos: enquanto órgão símbolo da fala e sua utilização no sexo. No verso “clystére d’ extases”, o primeiro termo, no francês, indica uma “lavagem intestinal” (Larousse, 2003, p. 277), e, quando acrescido do segundo, aponta para uma intensa experiência erótica, reforçada, especialmente pelo adjetivo “traulitada”, que indica um “golpe forte” (Houaiss, n.p.). Evoca-se a metáfora da língua como o instrumento a realizar essa lavagem que faz a eu lírico atingir o ponto máximo, o êxtase, além das mãos do outro. Nota-se, nesse poema, um grande apelo ao erotismo dos corações, proposto por Bataille, tendo em vista que “toda operação do erotismo tem por fim atingir o ser no mais íntimo, no ponto em que o coração desfalece” (2021, p. 41).

Em “[Passei o dia engabelando meu corpo]”, a imagem da vulva toma-se por inferência, diferentemente do poema anterior:

   Passei o dia engabelando meu corpo

                         de cá pr’a lá 

                          de lá pr’a cá

   Ensopei três sentimentos berrantes 

                       gabolice 

Chispa, Chocalho

                                no frege das ferraduras

Neste caso, a metáfora do onanismo é evocada. Remete, também, ao auto êxtase que a eu lírico proporciona a si mesma, de tal forma que esse poema se enquadra na acepção de erotismo dos corpos de Bataille. Para o filósofo, O erotismo dos corações tem de qualquer modo algo de pesado, de sinistro. Ele reserva a descontinuidade individual, e isso se dá sempre um pouco no sentido de um egoísmo cínico” (Bataille, 2021, p. 42-43). Georges Bataille, ao falar sobre o real no erotismo, afirma que “A experiência erótica ligada ao real é uma espera do aleatório, é a espera de um ser dado e das circunstâncias favoráveis” (2021, p. 46). Assim, para o pensador, “o erotismo sagrado, dado na experiência mística, quer apenas que nada atrapalhe o sujeito” (2020, p. 46). Dessa forma, mesmo na serenidade, continuidade do campo, a barulheira do curral, dos animais, passa por cima e mostram a realidade.

Em “[Bacurau]”, Chevalier (2012, p. 704) aponta um simbolismo amplo e por vezes difuso do peixe, sendo um dos sentidos relacionados ao psiquismo e à diluição. O olhar está diretamente ligado à sedução e ao deixar-se seduzir pela imagem do objeto de desejo. Implicitamente, aqui, o eu lírico, portanto, parece remeter ao mito de Narciso e seu ineludível olhar para si mesmo. O poema apresenta uma nova relação do eu lírico com a natureza, agora pensada a partir da noção de temporalidade. O eu lírico confessa uma comparação com peixe em relação à aceitação da passagem do tempo e seu movimento:

Bacurau

               feito eu

foste solapando o tempo

- Amanhã eu vou...

- Amanhã eu vou...


No poema “[O amor] No poema “[O amor]” é tomado na dimensão da volúpia pelo sujeito lírico, que nunca comporta placidez; ao contrário, só reforça a intensidade:

O amor

                 soltou do meu corpo

            como o tamoeiro da canga

                       desgovernou

            todo um tempo 

                                               de amanho

Nota-se a recorrência da relação entre o erotismo e a utilização de elementos da fauna como metáforas para o erotismo. Neste caso, percebe-se a relação entre o fenômeno erótico e a morte, levando em consideração que “se a união dos amantes é o efeito da paixão, ela evoca a morte, o desejo de assassinato ou suicídio” (Bataille, 2021, p. 44). Então, nesses termos, “o que designa a paixão é um halo de morte” (Bataille, 202021, p. 44). Em “[É tarde carícia]”, o eu lírico lança um olhar contemplativo diante da cena minimal, na qual reconhece e metaforiza o neobucolismo erótico da natureza, especialmente marcado pelo campo semântico das palavras “carícia” e “armistício”:
É tarde carícia

   a gota de orvalho

susta na folha

    o armistício

Em “[Magia tuas setas]”, o erotismo é sugerido pelas imagens fálicas que advêm do campo semântico de “setas”, “cepo” e “sebe” e pela ideia de orgasmo, marcado pela metáfora da “magia”. O desejo é intensificado pelas imagens da “tarde cruciante” e pelo adjetivo “tisnada”; e o eu lírico aventa a liberdade de experimentação do corpo, além de qualquer censura, como indica o advérbio “impunemente”:

Magia tuas setas

   cepo    sebe

tarde cruciante com o um xale

              tisnada

impunemente 

O neobucolismo erótico assume um aspecto pitoresco e quase cômico no poema “[O amor]”, descrevendo uma cena rural tocada de lirismo infenso, sem deixar de tensionar aspecto das relações de gênero metaforizadas no universo animal:

O amor

     do galo e da galinha

ele

         bélico

ela

          abúlica

Vê-se como a escolha semântica (seta, cepo, sebe) formam imagens naturais que projetam a forma de um erotismo sutil. Nos versos finais do poema, “tarde cruciante como uma xale / tisnada  / impunemente”, o eu lírico assume esse erotismo numa postura de liberdade da experiência, remetendo ao que Castello Branco (1983) defende como expressão do desejo, e, nesse caso, de um desejo feminino livre. A ênfase da palavra poética e da voz como elementos marcados por densidade erótica no poema “[Imolava palavras para te encantar]”, remetendo, além de cenas árcades, a um diálogo com a lírica trovadoresca:

Imolava palavras para te encantar

           tunda cabriola carapiá

Estão cheias de leite

                            pétreas reses

                     Galli-Curci

Creio piamente em teu amor, monsenhor

O peso semântico do verbo “amolar”, que aponta para o sacrifício, marca o poema de uma inusitada violência poética, com a qual o eu lírico condensa a metáfora do amor, o cantar de amigo, o trabalho com a linguagem. Na sequência, o poema “[Aquele que um dia fará meu caixão]” reforça a imagem do feminino que se funde ao natural e a partir do qual é percebido como sujeito do desejo. novamente, a dupla face amor/morte, comparece como modo de apresentar como o amor e morte, como opostos, se sobrepõem na contradição do erótico. A vida é apresentada numa gradação e na plasticidade das imagens fitomórficas, como dos ipês, sendo testemunhada pela natureza. O verbo “sazonar” é tomado como recurso para metaforizar a passagem do tempo:

Aquele que um dia fará o meu caixão

de antemão tem as medidas:

                                  menina-carapina

                     surrupiando

Viu crescer, prometer, viu sazonar.

Quando o roxo dos ipês configurou-se

                                       no horizonte

aquele que fará o meu caixão

numa cestinha depôs amor

e morte

O poema “[Lasca por lasca]”, por sua vez, reforça essa violência erótico-poética, especialmente, pelo campo semântico dos verbos. Nota-se a ênfase das imagens fitomórficas e do processo de identificação do sujeito lírico com a natureza. 

Lasca por lasca

                          fava por fava

fui pedindo, fui rasgando, fui doando

         lóbulo  mindinho

esses rajados de pele, esses crestados

o estalido da cabiúna

O galo alvorescente

                                    dourou

O aspecto metapoético retorna no poema “[Poesia]”. Nele, nota-se como o eu lírico metaforiza o fazer poético a uma experiência com a natureza naquilo que ela guarda de brutal e violenta:

                        P o e s i a

un sourire et un regard figés

          - nestas paragens os recursos do medo

                                são tão escassos!

       ferroa               ferroa


Em “[Inverno]”, o eu lírico feminino confessa a experiência antagônica que resulta da dificuldade da estação, em face do desejo:

Inverno

             encafifada

            engrouvinhada

à poeira peço referências

       Orfandade:

                                  escapela


 A seção encerra-se com um dístico. Nele, o eu lírico apresenta uma espécie de síntese dos temas, alçando o erotismo à categoria do insondável, como algo pelo qual se luta, com uma nota de ironia e, mais uma vez, trazendo a imagem zoomórfica do pássaro:

Pleitear o Mistério me eixou desfigurada.

- Ninguém, viu, tiziu.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A obra Batendo pasto apresenta-se como uma forma de enunciação do desejo, a partir de um complexo conjunto de metáfora da natureza, que, como vimos, pode ser lida na chave de um neobucolismo erótico. A própria história do livro, guardado por décadas, parece metaforizar uma contenção da palavra que, uma vez liberada (publicada), reverbera esse movimento da palavra poética e erótica. 


Todas as seções da obra, a despeito das diferentes formas poéticas que apresenta, indicam o erotismo como tema comum e dominante. Sua figuração se dá por diferentes recursos poéticos e estilísticos, especialmente a metáfora, objeto desse breve estudo. A metáfora busca como referencial elementos da natureza, tanto na dimensão fitomórfica, quanto zoomórfica, nas quais o eu lírico projeta seu erotismo, e, em alguns momentos, ocorrendo uma verdadeira fusão de corpos entre ele e a natureza. 


Malgrada a síntese apresentada, até por questão de delimitação, aventou-se mostrar como essa dicção lírica de Maria Lúcia Alvim encaminha um tema tão caro à literatura de autoria feminina, especialmente se considerarmos sua produção nos longínquos anos 1980. Com isso, o trabalho buscou minimamente contribuir para a recepção da poeta e da obra em foco, passando em revista um olhar mais amplo mas não menos tributário de uma poesia intensa, viva e pulsante, como seus temas e formas fazem sentir. 
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